[image: ]

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DO EXERCÍCIO DE 2025
GOIÁSFOMENTO – AGÊNCIA DE FOMENTO DE GOIÁS S/A

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras (DFs) da Agência de Fomento de Goiás S/A (GOIÁSFOMENTO), relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.
O presente conjunto de demonstrações foi elaborado em estrita conformidade com as Práticas Contábeis Adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Padrão COSIF), observando as diretrizes da Lei nº 6.404/76, as normas do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil (BCB) e, nos aspectos aplicáveis, da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
1. AMBIENTE MACROECONÔMICO
No exercício de 2025, o cenário macroeconômico doméstico caracterizou-se por um crescimento moderado do Produto Interno Bruto (PIB), condicionado pela persistência de uma política monetária restritiva. A manutenção da taxa básica de juros (Selic) em patamares contracionistas pelo BCB, visando a convergência inflacionária à meta estabelecida pelo CMN, resultou na elevação do custo de capital (funding). Como externalidade direta dessa conjuntura, observou-se uma retração na Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) e um arrefecimento da demanda agregada. Para a Instituição, a sustentação de juros reais elevados impôs desafios à originação de crédito, refletindo-se na composição do spread bancário e no Custo Efetivo Total (CET) das operações de financiamento.
2. DESEMPENHO OPERACIONAL E PROGRAMAS SOCIAIS
A análise comparativa interanual evidencia uma contração de 14,6% no volume de desembolsos, totalizando R$ 57,1 milhões em 2025, frente aos R$ 66,9 milhões registrados no exercício anterior. No segmento de programas sociais, onde a GoiásFomento atua como agente financeiro e operador de meios de pagamento (cartões voucher), os desembolsos totalizaram R$ 222,91 milhões no exercício.
Desde junho de 2021, a Instituição viabilizou o atendimento de mais de 907.746 beneficiários, acumulando um volume financeiro de R$ 1,925 bilhão. Essa atuação estratégica na gestão de recursos de transferência de renda gerou receitas de prestação de serviços na ordem de R$ 16,9 milhões em 2025, um incremento de 112% em relação ao ano anterior, principalmente, em face da substituição do prestador de serviços, contribuindo positivamente para a margem operacional da Agência.
3. RESULTADOS FINANCEIROS E PATRIMONIAIS
A Instituição apurou um Lucro Líquido de R$ 5,9 milhões, o que representa uma expansão de 65,4% em relação ao resultado de 2024 (R$ 3,6 milhões). O Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) atingiu 2,9%, demonstrando ganho de rentabilidade frente aos 1,8% do período homólogo.
· Ativo Total: Registrou expansão de 10,8%, atingindo R$ 305,2 milhões. O incremento nominal de R$ 10,6 milhões é majoritariamente atribuível à captação de recursos vinculados ao Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR).
· Carteira de Crédito: O saldo consolidado (Recursos Próprios e Vinculados) cresceu 13,8%, totalizando R$ 136,4 milhões. Contudo, em termos de capilaridade, observou-se uma redução no número de operações ativas, que passou de 4.434 para 3.584 (-19,2%), evidenciando uma estratégia no  aumento no ticket médio.
· Gestão de Liquidez (Tesouraria): O portfólio de ativos de liquidez expandiu 11%, alcançando R$ 153,4 milhões. A Taxa de Retorno Média Ponderada (Yield) foi de 1,18% a.m., beneficiada pela gestão ativa em ambiente de Selic elevada.
· Patrimônio Líquido: Totalizou R$ 206,3 milhões, um crescimento de 1,8% comparado ao encerramento de 2024.
4. GESTÃO DE RISCOS E PROVISÕES (RESOLUÇÃO CMN Nº 4.966/2021)
Em aderência à Resolução CMN nº 4.966/2021, a Instituição atualizou sua metodologia de mensuração de instrumentos financeiros e constituição de Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito (ECL).
· O saldo de provisão em 31/12/2025 totalizou R$ 10,9 milhões (+31,8% vs. 2024).
· O Índice de Inadimplência encerrou o período em 8,0%, ante 6,9% em 31/12/2024, refletindo a deterioração marginal da capacidade de pagamento dos tomadores no cenário de juros elevados, bem como, pela alteração na metodologia de mensuração de risco.
· As Receitas de Recuperação de Crédito totalizaram R$ 9,8 milhões, apresentando redução de 17,7% em relação ao exercício anterior, situando-se abaixo da meta orçamentária projetada.
5. PERSPECTIVAS ESTRATÉGICAS
Para o próximo exercício, a GOIÁSFOMENTO reafirma seu compromisso com o desenvolvimento socioeconômico do Estado de Goiás. A estratégia contempla a expansão do market share nos segmentos de MPME e Produtor Rural, sustentada pela implementação de um hub digital de multisserviços financeiros. Tal iniciativa visa a otimização da alavancagem operacional e a diversificação do mix de receitas de serviços, garantindo a sustentabilidade financeira da Instituição.
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